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INTRODUÇÃO 

 

A água é um bem que ocupa cerca de 75% da superfície terrestre, é o componente 

inorgânico mais abundante na matéria viva, constitui uma média de dois terços do corpo 

humano e atinge 98% em alguns animais aquáticos, frutas, legumes e verduras, considerado 

solvente universal para a maioria das substancias, modificando-as e sendo modificada em 

função delas. A diversidade das características da água é proveniente da sua capacidade de 

dissolução. O que a torna diferente é o lugar de origem (LIBÂNIO, 2010). 

A problemática sobre a gestão das reservas de água doce disponível para o ser humano, 

está ligada a uma preocupação de escassez deste recurso, que tem importância vital para o 

planeta, conduzindo a uma enorme discussão/reflexão sobre a gravidade destas previsões. 

Um dos componentes fundamentais nos estudos relacionados à gestão das águas, refere-

se a análise na demanda de água (ASSAD, 2016; RUIZ, 2017; CASTRO, 2018; MORAES 

FILHO, 2018). As informações de demanda são apoiadoras tanto para os instrumentos de 

outorga, como para os de cobrança pelo uso da água. Diante das diferentes modalidades de 

usuários e água, a demanda prioritária concerne ao abastecimento humano e a dessedentação 

animal (Lei No 9.433/97). A exemplo da confecção de curvas de demanda por água (GRIFFIN, 

2006; VARIAN, 2006; HAROU et al., 2009), na relação preço do metro cúbico de água 

consumido e a respectiva demanda (DAMÄSIO, 2004). 

A captação, tratamento e distribuição de água para o consumo humano confere às 

Companhia de Abastecimento, geralmente, disponibilizado atendimento tarifado segundo 

modalidades de uso: residencial, público, comercial e industrial. Normalmente, para 

consumidores de baixa renda as tarifas são reduzidas, tipificando consumidor da categoria 

social. 

Sabendo que a gipsita extraída e o gesso produzido são vendidos a nível nacional e 

internacional, a sua produção tem como maior fonte de energia a lenha, que na maioria dos 

casos é retirada de forma ilegal. Com a utilização desacerbada e a má gestão devido a falta de 

consciência ambiental, levam a uma grande degradação no ecossistema. Com problemas desse 

nível, tanto as pessoas que moram nesta região quanto as empresas são prejudicadas 

socialmente, economicamente e ambientalmente com a futura falta desse recurso (GRANJA et 

al., 2017).  
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A fronteira dos estados do Piauí, Ceará e Pernambuco, tem destaque na produção desse material 

( aproximadamente 97% do gesso consumido no país). Salienta-se que o estado de Pernambuco, 

contempla área sedimentar cretácea, em especial os do Polo Gesseiro: Araripina, Bodocó, Ipubi, 

Ouricuri e Trindade (ARAÚJO, 2004). Algumas citações incluem também o município de Exu 

nesse Polo (ARAÚJO e MARTINS, 2012). 

Esse Polo Gesseiro tem uma economia bem acentuada pois quase todos os municípios 

dependem da produção e extração da gipsita, onde é muito utilizada na construção civil e no 

setor hospitalar, lembrado que as concentrações da gipsita que estão no Brasil chegam a 40% 

somente nessa região. Atualmente, o Polo é responsável pela geração de mais de 80 mil 

empregos diretos e indiretos. Através de estimativas esse minério na sua forma bruta tem em 

média uma exploração de 1 bilhão de toneladas, só 230 milhões é gipsita em alto grau de pureza, 

Com isso a produção gera um lucro de aproximadamente R$ 1,1 bilhão (GRANJA et al., 2017). 

A gipsita explorada nessa região é considerada a de melhor qualidade do mundo devido 

sua pureza que fica entre 88% e 98% (ARAÚJO, 2004). 

A presente pesquisa tem como objetivo a análise da demanda de água dos usuários do 

setor comercial no abastecimento público nos principais municípios do Polo Gesseiro da Região 

do Araripe, localizada no Alto Sertão do Pernambucano. Espera-se com os resultados oferecer 

subsídios para estimativas de outorga e de cobrança pelo uso da água.  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

A área de estudo, contempla parte da Microrregião de Araripina, que compreende 10 

municípios, perfazendo 330.953 habitantes (IBGE, 2017). A maior parte dessas localidades 

estão inseridas total/parcialmente na Bacia do rio Brígida, outra parte na Bacia Riacho das 

Garças e pequena área na parte do Grupo de Pequenos Rios Interiores 9 (APAC, 2019). 

A bacia hidrográfica do rio Brígida, está localizada no alto Sertão de Pernambuco, entre 

07º 19’ 02” e 08º 36’ 32” de latitude sul, e 39º 17’ 33” e 40º 43’ 06” de longitude oeste 

limitando-se ao norte com os Estados do Ceará e Piauí e com o grupo de bacias de pequenos 

rios interiores 9 - GI9 (UP28), ao sul com a bacia do riacho das Garças (UP12) e com o grupo 

de bacias de pequenos rios interiores 6 - GI6 (UP25), a leste com a bacia do rio Terra Nova 

(UP10) e o grupo de bacias de pequenos rios interiores 5 - GI5 (UP24), e a oeste com o Estado 

do Piauí. 

A presente pesquisa está relacionada com os principais municípios do Polo Gesseiro de 

Pernambuco: Araripina, Bodocó, Ipubi, Ouricuri e Trindade. 

Para a análise da demanda foram utilizados dados de micromedição, fornecidos pela 

Companhia Pernambucana de Abastecimento (COMPESA, 2017), para Período de janeiro de 

2007 a dezembro de 2015. 

Foram considerados dados de consumo entre os meses sequenciais, destacando a 

demanda: a redução (importante componente nas condições de elasticidade-preço da demanda 

(KRUGMAN e WELLS, 2016; SEXTON, 2015; FRANK e BERNANKE, 2012); o aumento; 

e quando esta, não sofrer alteração. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O banco de informações usuários do tipo comercial, contemplou 37.926 dados de 

consumo dos municípios da área de estudo, percentualmente distribuídos: Araripina (86,10%), 

Bodocó (1,78%), Ipubi (0,88%), Ouricuri (6,15%) e Trindade (5,09%). Esses dados foram 

oriundos de 1105 usuários, sendo: 53,76% do município de Araripina, 18,91% no município de 

Ouricuri, 17,65% em Trindade, 6,79% em Bodocó e 2,90% em Ipubi. 



 

 
 

 Verifica-se que os valores mais expressivos, foram da cidade de Araripina frente aos 

demais municípios analisados, em função da diferença populacional e porte socioeconômico 

mais expressivo. 

 A análise da demanda esteve condicionada a existência de dados em meses consecutivos 

de um mesmo usuário. Para vários consumidores, foram identificadas ausências de dados 

micromedidos (consumo medido e/ou faturado). Para o município de Araripina: em 25,80% 

dos dados houve redução da demanda; 52,97%, a demanda permaneceu inalterada e; em 21,23% 

ocorreu aumento da demanda. No município de Bodocó esses percentuais foram 

respectivamente: 23,27%; 55, 53% e; 21,20%. No município de  Ipubi, respectivamente: 

41,56%; 17,53% e; 40,91%. Em Ouricuri, também, respectivos: 30,33%; 44,92% e; 24,75%. Já 

em Trindade, em 22,42% com redução de demanda; 58,60% inalterada e; 18,98% com 

acréscimo da demanda. 

Os elevados índices de demandas inalteradas estão fortemente relacionados ao uso de 

consumo mínimo, sendo registrados como valor constante ao longo dos meses para cada 

usuário, desde que o mesmo não ultrapasse esse limiar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise do consumo entre os meses consecutivos, configura-se capítulo à parte de um 

contexto mais amplo na gestão da demanda. A confecção de curvas de demanda por água, 

utiliza-se, também, de pares de preços respectivos aos aumentos ou reduções observados. Sendo 

assim, possível mensurar a sensibilidade do consumidor frente ao aumento tarifário, 

elasticidade-preço da demanda, importante parâmetro na confecção de modelos de cobrança 

pelo uso da água de caráter econômico. 
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